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estudantes de medicina da Universidade de Pernambuco. Debates 

Psiquiatr. 2026;16:1-19, e1594. https://doi.org/10.25118/2763-
9037.2026.v16.1594  
 
RESUMO: 
Introdução: A graduação médica destaca-se pela carga horária extensa, 
alto grau de exigência e privação de lazer, assim, expondo os discentes a 
um ambiente insalubre. O suicídio surge como um grave problema, sendo 
a terceira causa de morte entre adolescentes e jovens adultos e 
frequentemente associado a transtornos mentais e pressão acadêmica. 
Logo, isto indica que estudantes de medicina configuram um grupo de 

risco. Objetivo: Avaliar a prevalência de comportamento suicida e sua 
associação com fatores sociodemográficos e psicopatológicos em discentes 
de medicina do campus Santo Amaro da Universidade de Pernambuco. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal do tipo survey observacional 
analítico realizado com 196 estudantes entre outubro e dezembro de 2024. 
Realizou-se a coleta de dados por questionário eletrônico que abordava 
dados sociodemográficos e psicopatológicos por meio das escalas PHQ-9, 
GAD-7, ASSIST e QCS-R. Para avaliação das associações usou-se o modelo 
de regressão logística. Os estudantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, sob 

registro número 6943466, CAAE Plataforma Brasil 79991624.0.0000.5192. 
Resultados: A análise dos dados sobre comportamento suicida revelou na 
população a prevalência de 25% (IC=95%: 19,1 - 31,7%) de ideação 
suicida nos últimos 12 meses e 2,6% (IC=95%: 0,83 - 5,85%) de tentativa 
de suicídio ao longo da vida. Os fatores sociodemográficos não 
apresentaram associação com relevância estatística. Encontrou-se 
associação significativa de ideação com depressão. Conclusões: Os dados 
encontrados neste estudo e na literatura nacional indicam a necessidade 
de manutenção e aprimoramento de medidas protetivas e preventivas em 
relação ao comportamento suicida para o corpo discente da graduação de 

medicina. 
 
Palavras-chave: estudos transversais, faculdades de medicina, ideação 
suicida, prevalência, tentativa de suicídio. 
 
ABSTRACT: 
Introduction: Medical training is characterized by an extensive workload, 
a high level of academic demands, and deprivation of leisure, thereby 
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exposing students to an unhealthy environment. Suicide has emerged as 
a serious problem, being the third leading cause of death among 
adolescents and young adults and is frequently associated with mental 
disorders and academic pressure. Therefore, medical students undeniably 
constitute a high-risk group. Objective: Evaluate the prevalence of 
suicidal behaviour and its association with sociodemographic and 
psychopathological factors among medical students at the Santo Amaro 
campus of the University of Pernambuco. Methods: This is a cross-
sectional analytical survey study conducted with 196 students between 
October and December 2024. Data were collected through an electronic 
questionnaire addressing sociodemographic and psychopathological 
variables using the PHQ-9, GAD-7, ASSIST, and QCS-R scales. Logistic 
regression models were used to assess associations. The students signed 
the Informed Consent Form. The study was approved by the Research 
Ethics Committee of the HUOC/PROCAPE Hospital Complex, registration 
number 6943466, CAAE Plataforma Brasil 79991624.0.0000.5192.  
Results: Analysis of suicidal behaviour revealed a prevalence of suicidal 
ideation of 25% (95% CI: 19,1–31,1%) in the past 12 months and a 
lifetime prevalence of suicide attempts of 2,6% (95% CI: 0,83–5,85%). 
Sociodemographic factors showed no statistically significant associations. 
A significant association was found between suicidal ideation and 
depression. Conclusions: The findings of this study, together with national 

literature, indicate the need for the maintenance and improvement of 
protective and preventive measures related to suicidal behaviour. 
 
Keywords: cross-sectional studies, schools medical, suicidal ideation, 

prevalence, suicide attempted. 

 
RESUMEN: 
Introducción: La formación médica se caracteriza por una carga horaria 
extensa, un alto grado de exigencia académica y la privación del ocio, lo 
que expone a los estudiantes a un entorno insalubre. El suicidio se presenta 

como un grave problema de salud pública, siendo la tercera causa de 
muerte entre adolescentes y adultos jóvenes, y estando frecuentemente 
asociado con trastornos mentales y presión académica. Por lo tanto, los 
estudiantes de medicina constituyen indudablemente un grupo de 
riesgo.Objetivo: Evaluar la prevalencia del comportamiento suicida y su 
asociación con factores sociodemográficos y psicopatológicos en 
estudiantes de medicina del campus Santo Amaro de la Universidad de 
Pernambuco.Métodos: Se trata de un estudio transversal analítico de tipo 
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encuesta con 196 estudiantes entre octubre y diciembre de 2024. La 

recolección de datos se llevó a cabo mediante un cuestionario electrónico 
que abordó variables sociodemográficas y psicopatológicas utilizando las 
escalas PHQ-9, GAD-7, ASSIST y QCS-R. Para la evaluación de las 
asociaciones se utilizó el modelo de regresión logística. Los estudiantes 
firmaron el formulario de consentimiento informado. El estudio fue 
aprobado por el Comité de Ética en Investigación del Complejo Hospitalario 
HUOC/PROCAPE, con el número de registro 6943466, registro número 
6943466, CAAE Plataforma Brasil 79991624.0.0000.5192. Resultados: El 
análisis de los datos sobre comportamiento suicida reveló una prevalencia 
de ideación suicida del 25% (IC 95%: 19,1–31,7%) en los últimos 12 

meses y una prevalencia de intento de suicidio a lo largo de la vida del 
2,6% (IC 95%: 0,83–5,85%). Los factores sociodemográficos no 
mostraron asociaciones estadísticamente significativas. Se encontró una 
asociación significativa entre la ideación suicida y la depresión. 
Conclusiones: Los datos encontrados en este estudio y en la literatura 
nacional indican la necesidad de mantener y fortalecer medidas protectoras 
y preventivas relacionadas con el comportamiento suicida. 
 
Palabras clave: estudios transversales, écoles de médecine, ideación 
suicida, prevalência, intento de suicídio. 
 

Introdução 
A saúde mental dos estudantes universitários tem se destacado como um 
fator importante para a construção de profissionais competentes, 
aplicados, dispostos e com qualidade de vida. Apesar disso, no Relatório 
da V Pesquisa do Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes de 
Graduação das Instituições Federais de Ensino Superior Brasileiras, 83,5% 
dos estudantes universitários relataram problemas emocionais que 
interferem em sua vida acadêmica, bem como 63,6% indicaram sofrer de 
ansiedade e 28,2% relataram sentir desamparo/desespero/desesperança 
[1].  

No tocante aos estudantes de medicina, um dos fatores que contribui para 
este cenário de exaustão no campo psíquico e físico é a exposição a uma 
cultura médica baseada no estresse cronificado no exercício da profissão, 
na exigência de excelência na prática profissional e adoção de 
conhecimentos infalíveis [2]. Nesse sentido, estudos observacionais 
indicam uma prevalência de 20-40% de sintomas depressivos e de 33,8% 
de sintomas ansiosos entre estudantes de medicina [3 - 4]. Ressalta-se, 
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ainda, o elevado uso de drogas lícitas e ilícitas, o qual possui tendência a 
piora ao longo dos anos cursados e reflete o aumento da carga de trabalho 
e emocional exigida pela graduação [5].  

Além disso, é preciso considerar a vulnerabilidade dos estudantes de 
medicina ao suicídio, que é responsável pela morte de cerca de 720.000 
pessoas todos os anos e a terceira maior causa de morte entre jovens de 
15 a 29 anos [6]. Os fatores desencadeantes para esse fenômeno são 
multifatoriais e possuem forte relação com transtornos psiquiátricos como 
depressão, ansiedade e transtornos de uso de substância, conflitos, 
desastres, violência, abuso ou perda, e sentir-se isolado, más condições 
de trabalho, pressão psicológica e alta carga de trabalho [6 - 7].Nesse 
aspecto, revisões sistemáticas e meta-análises indicam que o suicídio não 
só é mais elevado na sociedade médica, se comparado com outros âmbitos 
profissionais, mas também estudos de prevalência sugerem que a ideação 
suicida e tentativa de suicídio possuem valores expressivos na comunidade 
acadêmica [8, 9, 10]. 

Portanto, a presente pesquisa visou, por meio de um estudo transversal, 
analisar a prevalência do comportamento suicida entre os estudantes de 
medicina da Universidade de Pernambuco do Campus Santo Amaro, bem 
como possíveis fatores sociais, demográficos, psicológicos e relacionados 
com o consumo de substâncias psicoativas associados à ideação suicida 
neste grupo. 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo do tipo observacional e analítico, realizado entre 
outubro e dezembro de 2024, através da aplicação de um questionário 
confidencial por meio do Google Forms. A amostra de conveniência foi 
composta por estudantes maiores de 18 anos com matrícula ativa e 
cursando do primeiro ao décimo segundo período do curso de Medicina da 
Universidade de Pernambuco (UPE), campus Santo Amaro, Recife, PE, 
Brasil. Não foram incluídos os alunos matriculados, mas que não haviam 
iniciado o curso, ou quaisquer indivíduos provenientes de outras 
Instituições de Ensino Superior que porventura preencheram de forma 
indevida o questionário.  

O tamanho amostral foi definida uma prevalência esperada de 20% para 
ideação suicida nos últimos 12 meses e de 7% para tentativa de suicídio 
ao longo da vida. A execução do estudo aceitou um erro amostral de 5% 
e um efeito do desenho amostral de 1%. 
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Os estudantes foram orientados sobre a pesquisa em questão e arguidos 

sobre o desejo e a disponibilidade de participar do estudo, assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) anexado no início do 
formulário da pesquisa, a fim de documentar a autorização da participação 
voluntária. O estudo foi realizado conforme as Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos do Conselho 
Nacional de Saúde (Resoluções 466/12 e 510/16), e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, sob registro 
de número 6943466, CAAE Plataforma Brasil 79991624.0.0000.5192. 

A coleta de dados foi executada mediante questionário eletrônico por meio 
do Google Forms. O link de acesso foi difundido entre o início de outubro 

de 2024 e fim de dezembro de 2024, semanalmente, nos principais grupos 
de Whatsapp destinados à integração das turmas de medicina da 
graduação e ao menos 1 vez nos grupos individuais destinados 
exclusivamente aos participantes de cada turma. O método foi escolhido, 
a fim de atingir o maior número de estudantes e beneficiar-se do 
autopreenchimento dos questionários. 

A coleta de informações sociodemográficas foi realizada por meio de 
perguntas elaboradas pela equipe de pesquisa e abordaram gênero, idade, 
raça, orientação sexual, período no curso, procedência e tipo de moradia. 

A escala Generalized Anxiety Disorder-7 (GAD-7) foi utilizada para avaliar 
a frequência de sintomas relacionados à ansiedade generalizada 
experienciados pelo indivíduo nas últimas duas semanas por meio de 7 
perguntas. O questionário Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9) foi 
utilizado para avaliar os sintomas depressivos da população. A escala 
Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test (ASSIST), foi 
utilizada como instrumento para a coleta de informações a respeito do 
consumo de substâncias psicoativas (Álcool, Cannabis, Tabaco e Cocaína). 
A escala Quebec Suicide Attempt Scale - Revised (QCS-R) foi utilizada para 
extrair dois dados específicos: a ocorrência de ideação suicida nos últimos 

12 meses e a ocorrência de tentativa de suicídio durante a vida [11, 12 ,13, 
14, 15, 16, 17, 18]. 

Inicialmente, foi determinado o N mínimo de participantes para cálculo da 
prevalência de ideação suicida e tentativa de suicídio. Utilizou-se o Open 
Epi na versão 3.01 para realizar o cálculo amostral da pesquisa, para a 
ideação suicida foi usada uma frequência esperada de 20% e para tentativa 
de suicídio uma frequência esperada de 7%, em ambas uma margem de 
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erro amostral de 5% e intervalo de confiança de 95% e efeito do desenho 
amostral igual a 1. Diante disso, foi determinado um tamanho amostral 
mínimo de 194 participantes para ideação suicida e 91 para a tentativa de 
suicídio. 

O software Jamovi na versão 2.64.4 foi utilizado para o cálculo das análises 
descritivas das variáveis colhidas. Para avaliar as associações das variáveis 
independentes com ideação suicida nos últimos doze meses e tentativa de 
suicídio ao longo da vida na análise univariada por regressão logística 
simples, foram estimadas as odds ratio (OR) brutas e seus respectivos 
intervalos de confiança (IC) de 95%, considerando-se o nível de 
significância de p ≤ 0,05. Os dados analisados não foram ajustados. As 
associações com p ≤ 0,20 foram direcionadas à regressão logística 
múltipla. Para determinação dos dados finais foi utilizado um IC de 95% e 
p ≤ 0,05. 

A avaliação do ASSIST foi realizada na comparação dos indivíduos que 
possuíam risco baixo em todas as substâncias avaliadas e os que possuíam 
ao menos risco médio para uma substância. No que tange à associação da 
variável raça/ideação e gênero/ideação, não foram dispostos os dados 
referentes as raças amarela e negra e o gênero não-binário no Quadro 1, 
pois devido à baixa frequência houve instabilidade significativa nas 

estimativas calculadas. 

RESULTADOS  
O estudo captou 199 respostas de estudantes entre o primeiro e décimo 
segundo período, porém 3 estudantes preencheram os questionários de 
forma errática, assim, impossibilitando a análise devida de suas respostas. 
Diante disso, suas respostas foram excluídas, ou seja, a amostra final do 
estudo foi composta por 196 estudantes.  

A população avaliada foi composta de 119 (60,7%) mulheres, 76 (38,8%) 
homens e 1 (0,5%) estudante identificou-se como não binário. A idade 

média dos participantes foi de 21,1 (±2,61 SD) e mediana de 20,5.  

No aspecto da procedência, determinou-se que 117 (59,7%) dos 
participantes são procedentes de Recife-PE, 54 (27,6%) moram na região 
metropolitana de Recife e 25 (12,8%) são procedentes de municípios fora 
da região metropolitana do Recife. Além disso, 171(87,2%) moravam em 
conjunto com outras pessoas e 25 (12,8%) residiam sozinhos.  
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Destaca-se que o acesso dos integrantes do internato foi reduzido, assim, 

31 (15,8%) dos participantes encontravam-se neste conjunto de períodos, 
93 (47,4%) no ciclo clínico e 72 (36,7%) no ciclo básico. 

Perfil do comportamento suicida e transtornos mentais na amostra 
avaliada 
A análise de comportamento suicida revelou na população a prevalência de 
25% (IC=95%: 19,1 - 31,7%) de ideação suicida nos últimos 12 meses e 
2,6% (IC=95%: 0,83 - 5,85%) dos participantes tentaram o suicídio em 
algum momento em suas vidas. Em relação a depressão e ansiedade 
determinou-se taxas de 33,6% e ansiedade 44,8% da amostra. 

A variável de ideação apresentou associação estatisticamente significativa 
com depressão com p<0,001 (Quadro 1). A sua associação com ansiedade 
não se manteve após o ajuste do modelo com a regressão logística múltipla 
com p= 0,130 (Quadro 1).  Vale destacar que as variáveis 
sociodemográficas não apresentaram associação significativa com a 
ideação (Quadro 1).  

DISCUSSÃO 
A prevalência de tentativa de suicídio ao longo da vida no estudo confirma 
a inconstância dessa variável entre as pesquisas disponíveis na literatura. 
Em estudos nacionais, a tentativa de suicídio ao longo da vida varia entre 

3,6% a 8,94%, já em estudos internacionais, de 0% a 8,2% [19, 20, 21, 
22, 23, 24, 25, 26]. 

O presente estudo avaliou a ideação suicida nos últimos 12 meses, porém 
a maioria da literatura disponível baseia-se na avaliação de ideação suicida 
ao longo da vida. Ao analisar os estudos nacionais, que utilizam o mesmo 
corte temporal, percebe-se que os valores encontrados na presente 
pesquisa são consideravelmente mais elevados, por exemplo, em pesquisa 
realizada na UFRJ e Fundação ABC, encontrou-se, respectivamente, 
prevalências de 18,9% e 13,4% [21, 22, 23, 24, 25, 26, 27].  

Além disso, ao comparar a prevalência encontrada com estudos de recorte 
temporal similar, mantém-se uma relação mais elevada. Nesse aspecto, 
destacam-se os estudos realizados na Universidade Federal de 
Pernambuco e na Unifimes que observaram, respectivamente, 
prevalências de 9% e 19,33% de ideação suicida [28 - 29]. 

A associação de ideação e depressão mostrou-se significativa mesmo após 
regressão logística múltipla. A literatura, nacional e internacional, 
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demonstra que a depressão não só é mais elevada nos estudantes de 
medicina em relação à população em geral, mas também possui um elo 
intrínseco com a ideação suicida [20, 21, 23, 29, 30, 31, 32]. 

A presente pesquisa demonstrou uma prevalência de depressão compatível 
com a literatura disponível. Em meta-análise realizada em 2017 com 
estudantes brasileiros, determinou-se uma prevalência de 30,6% em 
estudantes de medicina, sendo a estratificação por severidade de sintomas 
predominantemente na categoria de sintomas leves [33]. 

No tocante à ansiedade, esta encontra-se em níveis mais elevados do que 
na população geral, o que pode ser explicado por fatores prévios a 

graduação, como uma pré-seleção de indivíduos com uma tendência ao 
perfeccionismo e estrutura familiar precária, ou fatores decorrentes da 
formação médica, por exemplo, trabalho excessivo, privação de sono, 
abuso contra o estudante e exposição a morte de pacientes [4, 32].  

Outrossim, a literatura demonstra que não só estudantes com ansiedade 
têm uma maior prevalência de ideação suicida, mas também um maior 
risco de desenvolver um consumo inadequado de substâncias psicoativas 
e depressão que também são elementos altamente associados ao 
comportamento suicida [4, 26, 32, 34]. Apesar destas associações estarem 
documentadas na literatura, entre estudantes ou não de medicina, ela 
demonstrou-se significativa apenas na regressão logística simples com 
prevalência de 44,8% [4, 26, 34].  

Em estudo realizado com estudantes da área da saúde da UPE, o curso de 
medicina possui proporção maior de transtornos mentais comuns, como 
ansiedade e depressão, devido ao processo de ingresso e curso marcados 
por eventos estressantes [35]. Tais eventos são expressos mediante 
múltiplos processos que direcionam o estudante a uma condição exaustiva, 
que pode ser traduzida em dificuldades de sono e ser alvo de humilhação 
ou raiva alheia, os quais são fatores significativos para a ideação suicida 

[31, 36]. 

Ademais, morar sozinho, longe da família e estar no internato foram 
apresentados como fatores importantes para o risco de ideação suicida no 
estudante de medicina em meta-análise realizada em 2021 [31]. 
Entretanto, no estudo em questão não houve associação significativa de 
tais variáveis e ideação e, ao analisar a literatura nacional e internacional, 
percebe-se a presença de uma significância inconstante destas associações 
[10, 21, 37 - 38]. 
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Apesar da inconsistência de uma associação estatisticamente relevante na 

forma de moradia e procedência, o suporte social é um elemento 
importante para a interpretação dos dados disponíveis. Tal fator atua como 
protetor primário contra o comportamento suicida, tendo em vista que cria 
uma base multimodal de assistência ao ser humano por meio não só 
subjetivo, por exemplo, suporte emocional, fomentando o sentimento de 
conexão, pertencimento e de resiliência, mas também objetivo, facilitando 
a conexão com contatos profissionais [31, 39]. 

Neste sentido, em relação ao suporte social, estudos nacionais e 
internacionais demonstram que os estudantes que não possuíam uma 
relação social satisfatória com colegas de classe ou da universidade 

possuíam um risco mais elevado para ideação suicida [26, 37 - 38]. Logo, 
a carência deste elemento nos subgrupos destacados pode atuar como um 
fator para a ocorrência de ideação suicida [31, 39]. 

O período do curso e comportamento suicida estão relacionados aos 
desafios inerentes a cada etapa da graduação, as quais apresentam 
adversidades desde o seu princípio. Ao analisar o ingresso no internato, 
percebe-se a formação de estressores para a saúde mental do corpo 
discente, que são representados por separação do grupo de suporte social, 
frequente mudança de ambientes de trabalho que expõe as fragilidades do 

estudante, carência de tempo de lazer e longos turnos de trabalho [40]. 

O consumo de drogas lícitas e ilícitas entre estudantes de medicina é um 
instrumento classicamente presente na graduação médica, tendo em vista 
que, apesar dos estudantes saberem seus malefícios, as utilizam como 
meio de escapar da rotina estressante ou apresentar maior rendimento 
acadêmico [41 - 42]. A substância mais consumida pelo corpo discente é 
o álcool, porém é importante destacar que outras substâncias psicoativas 
têm um papel fundamental no perfil de uso, com destaque para o tabaco, 
maconha e psicotrópicos como benzodiazepínicos, psicoestimulantes e 
antidepressivos utilizados sem receita médica [41 - 42].  

O presente estudo não encontrou associação estatística significativa entre 
o uso abusivo de substâncias psicoativas e ideação suicida, mas outras 
pesquisas, sejam transversais ou meta-análises, apresentam uma 
associação significativa destas variáveis [10, 31]. Vale ressaltar que o 
reduzido número de participantes que relataram consumo de substâncias 
psicoativas de forma problemática pode ter limitado o poder estatístico 
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para detecção de associações, representando um possível perfil de 

consumo menos agressivo na população do estudo. 

A baixa adesão dos estudantes, principalmente do corpo discente presente 
no internato, constitui-se como um fator de limitação importante, pois o 
reduzido número de participantes em algumas categorias e desfechos pode 
ter comprometido a estabilidade de determinadas estimativas. Ademais, a 
utilização de questionário eletrônico autoaplicável pode ter produzido viés 
de autorrelato e a amostragem por conveniência pode ter gerado um viés 
de seleção dos participantes. Bem como o desenho do estudo é transversal 
e realizado em apenas uma universidade estadual, ou seja, não se pode 
inferir relações causais e há limitações na generalização dos dados 

encontrados. 

Além disso, os resultados apresentados indicam uma discrepância de 
provável causa multifatorial, porém é válido ressaltar que os estudos 
citados se basearam em métodos de aplicação de questionários menos 
impessoais. Diante disso, a execução de questionários que abordam 
questões sensíveis em uma relação aplicador/entrevistador-participante 
pode mascarar dados importantes, tendo em vista que a insegurança, 
constrangimento ou medo de fornecer tais informações. 

Outros fatores inerentes às populações avaliadas ou ao corte temporal da 
pesquisa afetam as informações coletadas, por exemplo, a diferente 
estrutura de ensino entre as universidades podem demonstrar ambientes 
que causem maior ou menor sobrecarga emocional e o período de coleta 
de coleta de dados, o qual pode refletir a exaustão do corpo discente. 

Em pesquisas futuras a respeito do comportamento suicida entre 
estudantes de medicina, a adoção de um modelo de estudo longitudinal 
possibilitaria a realização de uma análise mais detalhada e fidedigna da 
realidade de cada porção do curso e de sua evolução temporal, assim, 
estabelecendo relações temporais mais consistentes. Adicionalmente, 

ressalta-se que a implementação de estratégias metodológicas específicas 
voltadas ao aumento da participação dos períodos mais avançados do 
curso, por exemplo, coleta de dados e divulgação integradas a atividades 
acadêmicas, assim, favorecendo uma maior representatividade e 
ampliando a robustez das análises. 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, no quesito psicopatológico, houve uma associação 
estatisticamente relevante apenas entre depressão e ideação suicida. 
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Logo, destaca-se que, apesar da associação com outras variáveis não ter 

valor estatístico significativo, possivelmente por amostra populacional 
reduzida, a literatura demonstra uma associação significativa de fatores 
psicopatológicos e parte dos fatores sociodemográficos. 

Diante disso, não só a manutenção dos sistemas já existentes de apoio ao 
estudante, mas também seu fortalecimento e a criação de novos métodos 
de auxílio que compreendam os aspectos subjetivos e objetivos da 
graduação é um elemento fundamental, pois nesse processo contribuem 
para uma formação médica de melhor qualidade.  

Em última análise, a execução de estudos longitudinais é um fator 
importante para o avanço do cenário, pois fomenta uma base sólida para 
a elucidação de lacunas no tema e para o planejamento e criação de novas 
políticas de assistência aos estudantes. 
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Quadro 1. Dados sociodemográficos e clínicos associados à ideação 

suicida nos últimos 12 meses 

Ideação suicida nos últimos 12 meses 

Variável ‡N 
*ORb 

(IC 95%) 
P 

*ORa 

(IC 95%) 
p 

Gênero      

Masculino 
(Ref.) 

76     

Feminino 119 
1,27 

(0,65-2,5) 
0,478 - - 

Idade      

18 ≤ 24 
179 

 
    

≥25 17 
0,17 

(0,022-1,32) 
0,090 

0,11 

(0,01-1,03) 
0,054 

Orientação 

Sexual 
     

Heterossexual 
(Ref.) 

151     

LGBTQIA+ 45 
1,71 

(0,83-3,56) 
0,144 

1.05 

(0,45-2,44) 
0,909 

Procedência      

Recife (Ref.) 117     

Demais 
regiões 

79 
1,15 

(0,598-2,21) 
0,674 - - 

Raça      

Branco 

(Ref.) 
138     

Pardo 50 
0,59 

(0,26-1,34) 
0,210 - - 

Período      
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Ciclo Básico 

(Ref.) 
72     

Ciclo Clínico 
 

93 
0,58 

(0,28-1,20) 
0,143 

0,74 
(0,32-1,69) 

0,484 

Internato 

 
31 

1,15 

(0,46-2,86) 
0,754 

1,6 

(0,54-4,74) 
0,395 

Moradia      

Conjunta 

(Ref.) 
171     

Sozinho 25 
0,94 

(0,35-2,50) 
0,902 - - 

ASSIST      

Risco baixo 

(Ref.) 
170     

Risco Médio-
Alto 

26 
1,72 

(0,71-4,15) 
0,228 - - 

Ansiedade      

Não (Ref.) 108     

Sim 88 
3,9 

(1,95-7,8) 

<0,00

1 

1,91 

(0,82-4,42) 
0,130 

Depressão      

Não (Ref.) 130     

Sim 66 
8,146 

(3,95-16,78) 

<0,00

1 

6,3 

(2,75-14,38) 
<0,001 

Fonte: Os autores. 
Legenda: Regressão logística simples; Regressão logística múltipla. p<0,05; 

*ORb:odds ratio bruto; ORa:odds ratio ajustado; 95%IC: 95% intervalo de 
confiança; †(Ref.): Nível de referência da variável; ‡N%: Número total de 

indivíduos por variável 
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